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Secretário de Comércio dos EUA visita o Brasil em plena "guerra do aço" 

CLAUDIA DIANNI
da Folha de S.Paulo, em Brasília

A imposição de tarifas às importações de aço se converteu no principal assunto que o governo irá tratar com o secretário de Comércio dos Estados Unidos, Robert Zoellick, que chega segunda-feira a Brasília.

No entanto, a visita da principal autoridade de comércio dos EUA, depois de anunciada a decisão de aumentar as tarifas de importação de aço, inclusive do Brasil, vai diminuir a margem de manobra do Itamaraty.

O governo não quis se manifestar hoje sobre a imposição de tarifas de 8% a 30% às importações de aço pelos EUA.

O ministro do Desenvolvimento, Sergio Amaral, disse, antes do anúncio das medidas, que "nada justifica o aumento do protecionismo americano". Ele só deverá comentar a decisão após analisar seu impacto.

O secretário-executivo da Câmara de Comércio Exterior (Camex), Roberto Giannetti da Fonseca disse _antes do anúncio dos EUA_ que o Brasil vai levar o caso à OMC (Organização Mundial do Comércio), caso se sinta prejudicado.

O governo estava especialmente preocupado com as novas barreiras às exportações de semi-acabados de aço. Mais da metade dos embarques brasileiros são de produtos semi-acabados, segundo o IBS (Instituto Brasileiro de Siderurgia).

